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 1. Introdução

 A urbanização acelerada nas últimas décadas tem colocado as cidades 
em um papel central na busca por soluções para desa�os globais críticos, como as 
mudanças climáticas, a desigualdade social e as crises de saúde pública. De acordo 
com o New Urban Agenda das Nações Unidas (2016), as cidades devem adotar 
abordagens integradas que promovam a sustentabilidade ambiental, a inclusão 
social e o desenvolvimento econômico, visando construir um futuro urbano que 
atenda às necessidades das gerações atuais e futuras. Neste contexto, o conceito de 
Cidades Sustentáveis e Inteligentes (CSI) emerge como uma estratégia promissora, 
utilizando tecnologias inovadoras para otimizar a gestão urbana, melhorar a qua-
lidade de vida dos cidadãos e promover uma governança participativa.
 A literatura aponta que o planejamento urbano deve ser orientado por 
indicadores que avaliem não apenas a e�ciência dos serviços públicos, mas tam-
bém aspectos fundamentais como mobilidade, acessibilidade, qualidade ambiental 
e equidade social. Gehl (2010) argumenta que um planejamento urbano centrado 
nas necessidades dos cidadãos é essencial para a criação de espaços públicos que 
incentivem a interação social e a mobilidade ativa. Bibri e Krogstie (2017) comple-
mentam essa visão ao destacar a intersecção entre tecnologia e sustentabilidade, 
propondo um framework que integre indicadores de desempenho ambiental e so-
cial para facilitar a avaliação do impacto das intervenções urbanas.

 Wagner e Rodrigues (2015) discutem a relevância de selecionar indica-
dores adequados que permitam uma avaliação holística do desempenho urbano. 
Eles enfatizam que essa seleção deve considerar não apenas aspectos físicos e es-
truturais, mas também a dinâmica social das comunidades urbanas. Nesse senti-
do, Agyemang e Houghton (2019) ressaltam a importância de metodologias que 
promovam a participação da comunidade no processo de planejamento urbano, 
garantindo que as intervenções atendam efetivamente às necessidades locais e fo-
mentem um sentimento de pertencimento entre os cidadãos.
 Assim, o presente artigo busca explorar a viabilidade técnica de diretrizes 
sustentáveis no planejamento das cidades, propondo a seleção de indicadores ur-
banos que possam ser aplicados em escalas de ruas, avenidas e bairros. A pesquisa 
pretende contribuir para o debate sobre práticas e�cazes de planejamento urbano, 
oferecendo uma base sólida para a implementação de políticas que promovam a 
sustentabilidade e a inteligência nas cidades. Ao articular teoria e prática, o estudo 
visa não apenas avançar o conhecimento acadêmico, mas também fornecer insi-
ghts úteis para gestores públicos e urbanistas na construção de ambientes urbanos 
mais resilientes e inclusivos.
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 2. Objetivos
 
 O presente artigo tem como objetivo principal selecionar indicadores ur-
banos que avaliem atributos essenciais para o planejamento urbano voltado ao 
desenvolvimento de Cidades Sustentáveis e Inteligentes. Esses indicadores são 
fundamentais para a construção de diretrizes que possam ser implementadas em 
diferentes escalas, como ruas, avenidas e bairros.

Especi�camente, os objetivos do artigo incluem:
 1. Identi�cação de Indicadores: Realizar um levantamento detalhado 
de indicadores que possam mensurar a sustentabilidade e a inteligência urbana, 
considerando aspectos como mobilidade, acessibilidade, qualidade ambiental, ser-
viços públicos, e inclusão social.
 2. Análise de Aplicabilidade: Avaliar a viabilidade técnica desses indi-
cadores em contextos urbanos variados, levando em conta as especi�cidades de 
diferentes áreas da cidade, como zonas residenciais, comerciais e mistas.
 3. Proposição de Diretrizes: Desenvolver diretrizes práticas que orien-
tem o planejamento e a implementação de projetos urbanos, assegurando que as 
políticas públicas sejam orientadas por evidências e focadas em resultados susten-
táveis.
 4. Integração de Tecnologias: Investigar como a digitalização e as novas 
tecnologias podem ser incorporadas ao planejamento urbano, potencializando o 
uso dos indicadores selecionados e promovendo a e�ciência dos serviços urbanos.
 5. Exempli�cação Prática: Fornece exemplos de aplicação dos indica-
dores em casos reais, demonstrando sua e�cácia e relevância na promoção de um 
desenvolvimento urbano que respeite os princípios da sustentabilidade e da inteli-
gência urbana.
 6. Disseminação do Conhecimento: Contribuir para o debate acadêmi-
co e prático sobre planejamento urbano sustentável, propondo uma base sólida 
que auxilie gestores, urbanistas e a comunidade em geral na construção de cidades 
mais inclusivas e resilientes.
 Através destes objetivos, o artigo busca oferecer uma abordagem integra-
da que não apenas identi�que os desa�os urbanos contemporâneos, mas também 
proponha soluções viáveis e práticas para a construção de ambientes urbanos que 
atendam às necessidades das gerações atuais e futuras.

 3. Revisão Bibliográ�ca

 A urbanização rápida e a crescente complexidade das cidades contempo-
râneas demandam abordagens inovadoras e sustentáveis para o planejamento ur-
bano. A literatura tem enfatizado a necessidade de integrar diretrizes sustentáveis 
com práticas de gestão inteligente, visando promover Cidades Sustentáveis e In-
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teligentes (CSI). A seguir, apresentamos uma revisão das principais contribuições 
acadêmicas e práticas que fundamentam essa discussão.
 Um documento fundamental nessa área é o New Urban Agenda, pro-
movido pelas Nações Unidas em 2016, que estabelece diretrizes globais para o 
desenvolvimento urbano sustentável. Este documento sublinha a importância de 
uma abordagem integrada que envolva stakeholders em múltiplos níveis e ressalta 
a necessidade de promover inclusão social, proteção ambiental e e�ciência econô-
mica nas cidades.
Gehl (2010), em Cities for People, enfatiza que o planejamento urbano deve ser 
centrado nas necessidades dos cidadãos. O autor propõe indicadores que avaliam a 
qualidade de vida urbana, destacando a importância de espaços públicos acessíveis 
e amigáveis, que incentivem a interação social e a mobilidade ativa. Essa perspec-
tiva é essencial para a de�nição de diretrizes que buscam uma melhor qualidade 
de vida nas áreas urbanas.
 A intersecção entre tecnologia e sustentabilidade é explorada por Bibri 
e Krogstie (2017) em Smart Sustainable Cities. Os autores discutem como a di-
gitalização pode ser utilizada para melhorar a e�ciência dos serviços urbanos e 
promover práticas sustentáveis. A obra destaca a importância de desenvolver um 
framework que integre indicadores de desempenho ambiental e social, possibili-
tando uma avaliação abrangente do impacto das intervenções urbanas.
 Wagner e Rodrigues (2015) contribuem com um estudo que apresenta 
um framework teórico para a seleção de indicadores de Cidades Sustentáveis e 
Inteligentes. A pesquisa propõe que os indicadores devem não apenas medir as-
pectos ambientais, mas também avaliar a qualidade de vida e a equidade social, 
permitindo uma análise mais holística do desenvolvimento urbano. Essa aborda-
gem se alinha com a necessidade de um planejamento que considere múltiplas 
dimensões da sustentabilidade.
 A revisão de Agyemang e Houghton (2019) também é relevante, pois ofe-
rece uma visão sistemática das práticas de planejamento urbano sustentável. O 
estudo identi�ca lacunas na literatura e sugere metodologias que podem ser apli-
cadas para avaliar a viabilidade de diretrizes sustentáveis em diferentes contextos 
urbanos. A proposta de integrar indicadores de desempenho com as realidades 
locais é uma contribuição signi�cativa para a pesquisa e a prática do planejamento 
urbano.
 Além disso, o relatório do World Economic Forum (2020) sobre Shaping 
the Future of Urban Development discute frameworks para o desenvolvimento 
de Cidades Sustentáveis e Inteligentes. O documento apresenta exemplos de boas 
práticas que podem servir como modelo para outras cidades, ressaltando a impor-
tância de políticas que incentivem a inovação e a participação cidadã.
 Por �m, o relatório da OECD (2018), �e Geography of Local Jobs, for-
nece insights sobre como o planejamento urbano pode impactar a criação de em-
pregos e a mobilidade nas cidades. Esse aspecto é crucial, pois uma economia ur-
bana robusta é fundamental para a sustentabilidade e a resiliência das cidades.
 A literatura revisada demonstra que o desenvolvimento de diretrizes sus-
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tentáveis no planejamento urbano deve ser embasado em indicadores multiface-
tados que considerem tanto aspectos ambientais quanto sociais. A integração de 
tecnologias e a participação ativa da comunidade são elementos essenciais para a 
construção de Cidades Sustentáveis e Inteligentes, capazes de enfrentar os desa�os 
do século XXI. A proposta deste artigo é, portanto, contribuir para esse debate, 
apresentando indicadores viáveis e diretrizes práticas que possam ser implemen-
tadas em diferentes escalas urbanas.

 

 2. Metodologia
 
 A metodologia proposta para abordar a viabilidade técnica de diretrizes 
sustentáveis no planejamento das cidades será estruturada em várias etapas, inte-
grando abordagens qualitativas e quantitativas. Inicialmente, será realizada uma 
ampla revisão da literatura sobre planejamento urbano sustentável e indicadores 
de cidades inteligentes. Essa etapa envolverá a análise de artigos acadêmicos, rela-
tórios de organizações internacionais e estudos de caso, com o intuito de identi�-
car os principais indicadores utilizados na avaliação da sustentabilidade urbana e 
suas aplicações práticas (UN, 2016; Bibri & Krogstie, 2017).
Com base nessa revisão, proceder-se-á à seleção de indicadores que melhor re�i-
tam os atributos desejados para o planejamento urbano. Os indicadores escolhidos 
deverão abranger dimensões como mobilidade, acessibilidade, qualidade ambien-
tal, infraestrutura de serviços públicos e inclusão social, priorizando aqueles que 
podem ser aplicados em escalas menores, como ruas, avenidas e bairros. A seleção 
de indicadores será orientada por Gehl (2010), que enfatiza a importância de um 
planejamento urbano centrado nas necessidades dos cidadãos.

 

 2.1 Eixo Mobilidade

 Dentro do eixo de mobilidade, a metodologia buscará identi�car indica-
dores que promovam a democratização do uso das vias, garantindo acessibilidade 
para todas as pessoas, incluindo aquelas com necessidades especiais. Indicadores 
relacionados à presença de ciclovias, caminhabilidade e infraestrutura para pe-
destres serão avaliados, alinhando-se com a abordagem de Wagner e Rodrigues 
(2015), que propõem a análise da qualidade de vida e da equidade social na ava-
liação do desempenho urbano. A coleta de dados incluirá a avaliação da qualidade 
e da extensão da infraestrutura existente, bem como a percepção da comunidade 
sobre a segurança e a acessibilidade dos espaços urbanos.
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‘ 2.2 Eixo Saneamento e Resíduos Sólidos

 No eixo de saneamento e resíduos sólidos, a pesquisa examinará a gestão 
atual de resíduos em diferentes contextos urbanos, identi�cando indicadores que 
re�itam a e�ciência e a sustentabilidade dessa gestão. A metodologia incluirá a 
análise de estudos de caso em cidades que implementaram soluções inovadoras, 
como a utilização de incineradores e biodigestores, conforme sugerido por Agye-
mang e Houghton (2019). A inter-relação entre a política de resíduos sólidos e a 
integração de tecnologias será explorada, buscando entender como uma gestão 
uni�cada pode mitigar os impactos ambientais e promover práticas mais sustentá-
veis (IPEA, 2019).

 2.3 Eixo Ambiente Construído

 
 O eixo do ambiente construído focará na técnica de placemaking para 
desenvolver espaços públicos que fomentem interações sociais, culturais e eco-
nômicas. A metodologia incluirá a análise de projetos de espaços públicos, desta-
cando a importância de acessibilidade, conforto e a diversidade de atividades que 
esses locais podem oferecer (Project for Public Spaces, 2024). Também será dada 
ênfase a projetos habitacionais de interesse social, como o modelo Quinta Monroy, 
que exempli�ca soluções de habitação acessível e adaptável ao contexto urbano, 
alinhando-se com as diretrizes do New Urban Agenda (ONU, 2016).
 Após a seleção dos indicadores, a análise de viabilidade dos indicadores 
selecionados será realizada por meio de uma abordagem qualitativa e quantitativa. 
Isso incluirá a identi�cação de estudos de casos em cidades que implementaram 
indicadores de sustentabilidade com sucesso, permitindo a coleta de dados sobre 
as metodologias utilizadas, resultados obtidos e desa�os enfrentados. Consultas 
a especialistas, por meio de entrevistas ou grupos focais com urbanistas, gesto-
res públicos e especialistas em sustentabilidade urbana, também serão conduzidas 
para coletar percepções sobre a aplicabilidade dos indicadores em contextos locais.
A partir da análise de viabilidade, será elaborada uma proposta de diretrizes prá-
ticas para o planejamento urbano, orientadas por evidências e focadas em solu-
ções que promovam a sustentabilidade e a inteligência nas cidades. Para ilustrar 
a aplicação dessas diretrizes, cenários hipotéticos serão criados ou dados reais de 
áreas especí�cas serão utilizados, permitindo demonstrar a e�cácia das aborda-
gens sugeridas e facilitar a compreensão por parte de gestores e da comunidade. A 
validação e o feedback das diretrizes e exemplos práticos ocorrerão por meio da 
apresentação das propostas a um grupo de stakeholders, incluindo representantes 
da comunidade, gestores públicos e acadêmicos. As contribuições recebidas serão 
consideradas para ajustes e aprimoramentos nas diretrizes �nais.
 Por �m, os resultados da pesquisa, incluindo as diretrizes e indicadores 
desenvolvidos, serão compilados em um relatório que �cará disponível para con-
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sulta pública. Seminários e workshops também serão organizados para discutir 
os achados com o público interessado e promover a implementação das diretrizes 
em contextos urbanos. Essa metodologia visa garantir que as diretrizes propos-
tas sejam práticas, fundamentadas em evidências e adaptáveis às realidades locais, 
contribuindo assim para o desenvolvimento de cidades mais sustentáveis e inteli-
gentes.

 

 4. Resultados Esperados
 
 Nos resultados esperados desta pesquisa, prevê-se inicialmente a seleção 
de indicadores sustentáveis que possam nortear o planejamento urbano e viabilizar 
o desenvolvimento de cidades sustentáveis e inteligentes. Esses indicadores devem 
abordar dimensões fundamentais para o planejamento urbano moderno, como a 
mobilidade urbana e�ciente e acessível, a inclusão social, a qualidade ambiental e 
o uso racional do espaço público. A seleção desses indicadores será orientada pela 
literatura existente, buscando identi�car os mais relevantes para garantir que os 
espaços urbanos sejam tanto funcionais quanto acolhedores, em consonância com 
a visão de Gehl (2010) sobre cidades centradas nas pessoas e de Bibri e Krogstie 
(2017), que destacam a importância de um planejamento que inclua a sustentabi-
lidade como um pilar estrutural.

 Espera-se que os indicadores sejam testados em sua viabilidade técnica, 
sendo aplicados em cidades que já demonstraram boas práticas em sustentabili-
dade. A pesquisa busca então uma análise detalhada de estudos de caso, coletando 
dados sobre metodologias, resultados alcançados e desa�os enfrentados nessas im-
plementações. Esse levantamento fornecerá uma base sólida para veri�car como 
esses indicadores podem ser aplicados em diferentes contextos urbanos, avaliando 
sua adaptabilidade para atender às demandas e especi�cidades de cada área, como 
zonas residenciais e comerciais. Essa análise de aplicabilidade será fundamental 
para assegurar que os indicadores possam ser implantados em larga escala e em 
diferentes tipologias urbanas, promovendo o planejamento urbano e�ciente e res-
ponsivo que Wagner e Rodrigues (2015) defendem.
 Ademais, é esperado que a pesquisa resulte em um conjunto de diretrizes 
práticas  para o planejamento urbano. Essas diretrizes serão orientadas por evi-
dências e visam fomentar políticas públicas que estejam comprometidas com o 
desenvolvimento sustentável e a inteligência urbana. As diretrizes, alicerçadas em 
dados e análises de viabilidade, oferecerão uma estrutura prática que os gestores 
públicos possam seguir para implementar políticas de maneira e�caz, consideran-
do a equidade no acesso aos recursos urbanos e os impactos ambientais. Esta etapa 
é fundamental para a transformação das cidades em ambientes mais resilientes, 
conforme preconizado pelo New Urban Agenda das Nações Unidas (2016), e inte-
gra também princípios de participação comunitária no processo de planejamento, 
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conforme sugerido por Agyemang e Houghton (2019).
 Outro resultado esperado é o desenvolvimento de diretrizes para a inte-
gração de novas tecnologias e digitalização no planejamento urbano. A pesquisa 
buscará mostrar como essas tecnologias podem apoiar a aplicação dos indicadores 
sustentáveis, melhorando a e�ciência dos serviços urbanos e ampliando o impacto 
positivo das políticas sustentáveis. Ao promover o uso de tecnologias que otimi-
zem o planejamento urbano, espera-se que as cidades se tornem mais inteligentes 
e e�cazes na gestão de recursos, como discutido em estudos de Bibri e Krogstie 
(2017).

 Por �m, prevê-se a disseminação dos conhecimentos gerados por meio 
de seminários e workshops, facilitando a troca de experiências e a ampliação das 
práticas sustentáveis. A pesquisa também se propõe a criar materiais de consulta 
pública, oferecendo aos gestores e urbanistas um guia prático para a implemen-
tação das diretrizes e o uso dos indicadores, promovendo cidades que integram a 
sustentabilidade e a inteligência em seu desenvolvimento e fortalecem a inclusão e 
a resiliência.

 5. Conclusão

 Conforme sugerido na literatura, a urbanização acelerada e a complexida-
de das cidades contemporâneas exigem abordagens inovadoras e integradas para 
promover cidades sustentáveis e inteligentes (New Urban Agenda, ONU, 2016). 
Com base nos objetivos e na metodologia delineada, espera-se que os resultados 
desta pesquisa contribuam signi�cativamente para o desenvolvimento urbano 
sustentável, fornecendo uma base de diretrizes práticas e indicadores que possam 
orientar políticas públicas efetivas. A integração de tecnologia com indicadores de 
desempenho social e ambiental oferece uma visão promissora para enfrentar os 
desa�os urbanos modernos, criando cidades resilientes e mais inclusivas.
 O estudo, assim, se propõe a ser uma ferramenta útil para gestores públi-
cos e urbanistas, fornecendo um arcabouço teórico e prático para guiar o planeja-
mento urbano voltado para a sustentabilidade e a inteligência, conforme enfatiza-
do por autores como Agyemang e Houghton (2019) e Gehl (2010). Esses avanços 
podem não apenas melhorar a qualidade de vida nas cidades, mas também garan-
tir que os princípios da sustentabilidade sejam integrados em todas as dimensões 
do desenvolvimento urbano.
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